
PROJETO DE LEI Nº. 010

de 23 de  março de 2009
“Dispõe sobre a obrigatoriedade da reserva de áreas verdes nos estacionamentos que especifica e dá outras providências”.

Art. 1º  Os estacionamentos descobertos de veículos, com área igual ou superior a 100 m² (cem metros quadrados), cujo pavimento se apoiar diretamente no solo, deverão ser providos com vegetação de porte arbóreo, na proporção de uma para cada 40 m² (quarenta metros quadrados) da área em questão. 

Parágrafo único. Para os fins do disposto nesta lei, considerar-se-á vegetação de porte arbóreo aquela composta por espécime ou espécimes vegetais lenhosos, com diâmetro do caule superior à 0,05cm (cinco centímetros), medidos à aproximadamente 1,30m (um metro e trinta centímetros) do solo. 

Art. 2º O plantio da vegetação de que trata esta lei poderá ser efetuado de forma agrupada ou dispersa, demonstrada em peça gráfica a ser submetida à provação do órgão competente, quando da solicitação de alvará de aprovação do estacionamento por parte do interessado.



§ 1º  A localização da vegetação de que trata o "caput" não poderá, em qualquer hipótese, interferir nas condições de acesso, circulação, espaços de manobra e dimensões das vagas, fixadas na lei específica em vigor. 


§ 2º  Os canteiros destinados ao plantio das árvores devem ser construídos na forma de um quadro mínimo de dimensões de 0,8m x 0,8m, apresentando na área total igual a 0,64m2.



§ 3º  Os canteiros de que trata o parágrafo anterior poderão ser considerados no cálculo da reserva da área de terreno livre de pavimentação ou construção, destinado à garantia das condições naturais de absorção das águas pluviais no lote.

Art. 3º Nas edificações a serem construídas, para fins de cumprimento ao disposto nesta lei, o piso deverá ser de máxima permeabilidade possível.


Art. 4º O Poder executivo regulamentará a presente lei, em especial no que tange às dimensões mínimas dos canteiros e caixas, a distância entre as árvores em relação às interferências aéreas e subterrâneas, às espécimes recomendadas para o plantio, ao padrão das mudas, que não será inferior a 2,5m nem superior a 3m de altura, sendo 1,8m do colo à 1ª bifurcação e DAP (diâmetro à altura do peito) de 3cm, a previsão de pedido de consolidação das mudas por 2 (dois) anos, ao prazo e aos critérios a serem observados para a adequação das edificações existentes ao disposto nesta lei e às sanções decorrentes de seu descumprimento, no prazo de 60 (sessenta) dias, a contar da data de sua publicação.


Art. 5º  As despesas decorrentes da execução da presente lei correrão por conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.


Art. 6º  Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
Plenário “Ver/ Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 23 de março de 2009.

Vereador Autor DR. BITTAR
PCdoB
PROJETO DE LEI Nº. 010

de 23 de  março de 2009
JUSTIFICATIVA



As modificações que o espaço urbano sofre constantemente, em virtude de uma urbanização acelerada e não planejada, estão diretamente relacionadas com diversos impactos. Decorrente desta urbanização acelerada que acomete as cidades surgem alguns problemas como enchentes, alagamentos de residências, desmoronamentos de muros, excesso de calor e desqualificação da paisagem da área urbana. Estes impactos ocasionados são associados ao alto nível de impermeabilização do solo, lotes de tamanho pequeno e avenidas de fundo de vale, ou seja, a falta de eficiência na drenagem e de planejamento urbano são as causas das inundações e dos prejuízos materiais e humanos na cidade de Botucatu nos dias chuvosos.



Para atuar sobre este problema é necessário utilizar algumas estratégias para diminuir a vazão do escoamento pluvial na fonte, amortecendo, assim, o escoamento das aéreas impermeabilizadas e aumentando a infiltração da água no solo. A implantação de arborização em áreas que habitualmente são impermeáveis como são os estacionamentos irá contribuir na minimização dos impactos causados na época das chuvas, além de promover um ambiente urbano com mais conforto térmico e uma requalificação da paisagem da cidade.

Plenário “Ver/ Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 23 de março de 2009.

Vereador Autor DR. BITTAR
PCdoB

Matérias veiculadas na imprensa local

	Chuva  alaga  residências

	 

	A forte chuva que caiu em Botucatu na manhã desta segunda-feira, 16, 
ocasionou diversos transtornos à população, segundo informou a Guarda e a Defesa Civil.

Apenas no período diurno, a Defesa Civil Municipal realizou sete atendimentos de alagamentos em residências e desmoronamento de muros em áreas de risco 
da cidade. Desde domingo foram 11 ocorrências. 


Por volta das 15 horas, a Guarda Civil Municipal [GCM] compareceu a Travessa Particular, às margens do Rio Lavapés, para atender a ocorrência de alagamento 
em oito residências, com danos a bens materiais.

Além dos problemas com a chuva, a GCM atendeu ocorrências de Auxílio ao Público, Apreensão de Objetos em via Pública, Apoio à Ambulância e Apoio ao Migrante.

Todos os casos foram direcionados para que as providências necessárias sejam tomadas.



INTEGRANTE DO PROJETO DE LEI Nº. 010/2009

FOTOS MOSTRANDO A DEFICIÊNCIA DE DRENAGEM URBANA NA CIDADE DE BOTUCATU
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INTEGRANTE DO PROJETO DE LEI Nº. 010

FOTOS QUE MOSTRAM O ALTO GRAU DE IMPERMEABILIZAÇÃO DO SOLO URBANO
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FOTOS QUE DEMONSTRAM A RELAÇÃO ENTRE ÍNDICE DE IMPERMEABILIZAÇÃO E TEMPERATURA NO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
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ESQUEMA DEMONSTRANDO:

1) URBANIZAÇÃO SEM OCUPAÇÃO DE VÁRZEA 

2) URBANIZAÇÃO COM OCUPAÇÃO DE VÁRZEA E EXCESSO DE IMPERMEABILIZAÇÃO
1)                                                                     2)
[image: image14.png]


     [image: image15.png]



